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coelho. Em um comando de voz, quando falo “coelho”, os coelhos devem sair 

“cabana”, as cabanas se soltam e montam novas
coelhos. E em um terceiro comando de voz, em que falo “furacão”, todos 

novos trios. A cada “furacão” o caos é 





, “cartografar é 



“EDUCAÇÃO ESPECIAL NUMA PERSPECTIVA INCLUSIVA”

Capítulo 3 “UMA ABERTURA PARA A PEDAGOGIA DA PRESENÇA”: 

4 “JOGAR, CRIAR E INVENTAR: POSSÍVEIS DIDÁTICAS A 

EXPERIMENTADAS NA SALA DE AULA”: 

“ABERTURAS CONFLUENTES”:





e educacionais das chamadas “minorias” ou gru



nasceu “da necessidade de crítica ao entendimento majoritário sobre a deficiência, o 

lmente devido à sua proximidade com o senso comum.” França cita 

em seu artigo o que ele caracteriza como “O principal documento que cristaliza a 

édico” (F



espera algo do sujeito e ele não consegue cumprir esse “papel esperado”. Logo, o 







–

–

https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/roda-dos-expostos?utm_source=chatgpt.com


relata que “

”

“anormais”



denominação de “educação dos excepcionais”
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–



los como “sujeitos 

silenciados pela história da educação”. O capacitismo é tão perverso quanto o racismo 

“incluir quem está fora”, mas de como transformar 



biologizante. O sujeito é visto como alguém que “não pode”, “não sabe” ou “não deve”. 

eficiência, que desloca o foco do “déficit individual” para as barreiras sociais, culturais 

–



agōgó

1999), revelando uma pedagogia que nasce do “estar com”, caminhando junto, da 





praticamente obrigam a entrada desse “outro” na escola regular, permanece em 





–



“brincadeiras” capacitistas, visto que ainda é comum no cotidiano escolar que

estudantes utilizem termos como “especial” ou “autista” como forma de insulto entre 



–



–



“inclusão” nas escolas regulares, mostrando 

–

A pedagogia do outro que deve ser anulado é aquela que diz ao outro: “está 
mal ser o que és”, e que considera esta mensagem como seu únic

outra mensagem para o outro: “está bem ser alguma coisa que nunca 
poderás ser” –



–



Neste cenário, o “fazer sozinho ou fazer em grupo”, revela uma armadilha 

agem coletiva. A “normalidade que 

inventa a si mesma para logo, massacrar, encarcerar e domesticar todo o outro” 

dentro da inclusão. Eles estão '’incluídos’' na lis

lógica, a mesmidade (o grupo de alunos neurotípicos) responde “Tio, é porque eles 

são autistas, não fazem nada não”. 

romper a dinâmica que reforça a ideia de que o “outro” é um problema a ser resolvido. 

Na tentativa de encontrar no “outro”, a subjetividade que nasce da vontade do querer 

O conceito de “alteridade deficiente” será retomado e aprofundado nas seções seguintes. 
’ ’



–

inclusivo não é um interruptor que “liga/desliga”. É um acontecimento ético que 

É pensar que a inclusão não se resume a “trazer para dentro”, mas 

itamos o “entre” –





ber a ideia de “exclusão escolar”. 

– –



mais novato, sentirá que não está “preparado”, e não sabe o que fazer 

em nossos empreendimentos. É fácil receber os “alunos que aprendem 
apesar da escola” e é mais f

outros colegas, os “especializados” e, assim, não recai sobre nossos ombros 



resume a silêncio, ao “domínio” de sala, nos moldes de uma pedagogia bancária em 

Numa visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se 





–



, a inconstância constante do “a cada 

dia” dentro da escola, encaixa peças em um quebra cabeça sem perspectiva de final. 

–





termo “pedagogia da presença”.



de nós de tal forma que possamos sentir “na primeira pessoa”. O aprender, nesse 



—



–

–



–



–



—



gestos, escritas e modos de aprender, aquilo que se espera que seja o “mesmo” 

frequentemente se transmuta em “novo”

“ ”

dade ou uma nova perspectiva. Ele não “cria” 

ado “normal”, neutro ou dado comece a 

–

–



—

Não existe “deficiência” isolada. Existe um corpo que encontra degraus 

É como se a cultura dissesse: “se você não cabe, você é o erro.” E o n

devolvesse: “não, é o molde que é estreito demais.” Essa perspectiva nos obriga a 

abandonar a pergunta “o que esse corpo não consegue fazer?” e formular outra, mais 

ética e inventiva: “o que podemos criar para que este corpo exista plenamente?”

desestabiliza automatismos, como práticas que sempre foram feitas “porque semp

foi assim”. As práticas que expõem o que estava silenciado: vozes, traços, corpos e 



nos enquanto ferramentas “menores” (...) do Acontecimento.  
–

Encontrar aquilo que “calhou” ou aconteceu (

uma perspectiva de como compreendemos o encontro no espaço educativo: “o 

”, uma abertura delicada e brutal que “alarga o possível e o 

pensável”, sinalizando outros mod

“o que aquilo é”, pois, ao chegarmos “cedo demais com um saber”, acabamos por 

sustentar um intervalo, um tempo de pausa, em que se possa “estancar o imediatismo 



impulsivo de conhecer e saber ‘o que aquilo é’”, abrindo espaço para reparar no 

éis solares, explicando que eles “refletem o 

sol e mandam luz para a cidade inteira”. 



52), “aquilo que a criança consegue fazer com ajuda dos outros poderia ser, de alguma 

consegue fazer sozinha”. 

‘‘aprender com’’, mas esse com, não significa somente um eu e 

se de “um corpo sensível (

mundo em contínua emergência” (



“ ”

A “brecha” não se apresenta como uma metáfora pedagó



Os corpos tidos como “inadaptados” precisavam se adaptar ao quê, de fato? 

“adaptação”, mas deslocava sua certeza e naturalidade. Era também a 

Pensar a inclusão apenas como uma inserção do “diferente” em um espa

“alteridade deficiente”

o outro como um outro “menor”. Ou seja, quando o sujeito é reco

“normal” como um corpo padrão, o diferente é tratado como um desvio, o outro é 

outro é visto como um “caso”, um diagnóstico, uma exceção dentro de um sistema 



Nessa perspectiva, incluir exige também um movimento ético de “outrar

se”: deslocar







“

” 

–

“O jogo, 



prazer desinteressado” (

não é “inútil” ou apenas r

“o jogo não está apenas 

dimensão lúdica, na ludicidade que as ações humanas podem desenvolver.” Para 



“bom” ou “mau” aluno. 

E assim, correlaciono esse “novo lugar” ao que Soares 

aprender tradicionais são suspensas. Ali não se busca o “domínio” de um conteúdo, 



A “brecha” ou “espaço 

vazio” são conceitos 

“submissão” ou esquecimento a que muitos estão sujeitos. Encontramos, 

“espaço vazio”, para este “espaço em potencial”, autêntico, criativo em cada 

—



–





–

, “nenhum jogador é ridicularizado, 



O acordo de grupo não deve estar em conformidade com a “tirania da maioria” 

Uma variação do jogo do “morto vivo” em que se trabalha a consciência 

levantar os dois braços (ao ouvirem o numeral “1”), levantar um braço 

(ao ouvirem o numeral “2”) e pular (ao ouvirem o numeral “3”). Esse jogo funcionou 



–

da sala limitado pelas carteiras nas extremidades. Ao ouvirem o número “Um”, 

deveriam pular. Ao ouvirem o número “Dois”, tocar no chão. E o número “Três”, mudar 



–

sala. Quando era para pular, e eu dava o comando verbal “Um”, eu olhava em seus 

hos e pulava, mas ela só sorria. Já o agachar, quando eu verbalizava “Vai, Senhorita 

Galáxia, pega no chão”, ela repetia a ação junto com os colegas. Percebi que, com 

ela, eu precisava falar exatamente o comando da ação. “Pula!”, “Abaixa!”, “Andando!”. 



–





–



–

se de suas “colonizações” cotidianas e 

“A reação dos alunos a partir da preocupação de 

cena” (Icle, Costa e Lopes (2009, p.



–





–

–

quando falo “coelho”, os coelhos devem sair de suas 

outro comando de voz, em que falo “ ”, as 

“furacão”, todos devem sair de seus lugares e montarem novos trios. A cada “furacão” 



–



rapidamente eu falava “Pessoal, isso é uma brincadeira! Vamos parar de bobeira?” e 

–



–



–



–



Uma variação de “O mestre mandou”. 

–



uma “imitação”, os 

“(...) Dev

responder de sua própria maneira” (

–



saindo de uma “zona de conforto” na qual os alunos neurodivergentes eram 

Vigotski denomina de Nível de Desenvolvimento Real, momento em que “a criança 

” 

afirma Vigotski, “a zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que 

amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário”



–

“Contatos 

quando um olhar encontra outro olhar, torna a produção mais viva, mais sólida” 



–



outro perseguido). Quando o comando é “rua”, todos os alunos levantam os braços 

). Quando o comando é “viela”, todo

–



–



–



nessa brecha, que o “novo” emergia.

“inclusivas”, foi 



“inclusivo” como se ele fosse, em si, um horizonte ético suficiente. Faz

Desde sua gênese etimológica, pedagogia anuncia esse “estar 

com”, esse caminhar junto, atravessado por afetos, escutas e responsabilidades





https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
https://download.inep.gov.br/
https://www.gov.br/inep
https://www.gov.br/inep
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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https://espacodemocratico.org.br/nao-deixe-de-ler/roda-dos-expostos-antiga-salvacao-para-bebes-rejeitados/
https://espacodemocratico.org.br/nao-deixe-de-ler/roda-dos-expostos-antiga-salvacao-para-bebes-rejeitados/
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/roda-dos-expostos?utm_source=chatgpt.com
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/roda-dos-expostos?utm_source=chatgpt.com
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https://www.internationaldisabilityalliance.org/sites/default/files/ida_global_report_portuguese_final_1.pdf
https://www.internationaldisabilityalliance.org/sites/default/files/ida_global_report_portuguese_final_1.pdf
https://www.internationaldisabilityalliance.org/sites/default/files/ida_global_report_portuguese_final_1.pdf
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=87324602010&utm_source=chatgpt.com
https://www.scielo.br/j/psoc/a/Zs7wtDMRTYJX338HyT5YqyJ/
https://doi.org/10.1590/S0102-71822007000100003
https://doi.org/10.11606/issn.1981-1624.v5i9p109-117d
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/81174/5/2025_dis_jmleitao.pdf
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https://www.sinprodf.org.br/wp-content/uploads/2012/01/mantoan.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.sinprodf.org.br/wp-content/uploads/2012/01/mantoan.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/25314/25314.PDF
https://www.cienciavitae.pt/6210-44C1-1FFF?utm_source=chatgpt.com
https://www.moderna.com.br/anuario-educacao-basica/2021/educacao-especial-inclusiva.html
https://www.moderna.com.br/anuario-educacao-basica/2021/educacao-especial-inclusiva.html


ersidade e o outros “outros”.

A invenção e a exclusão da alteridade “deficiente” a partir dos 

https://autismoerealidade.org.br/2023/08/23/cordao-de-girassol-entenda-sua-importancia-o-que-diz-a-lei/?utm_source=chatgpt.com
https://autismoerealidade.org.br/2023/08/23/cordao-de-girassol-entenda-sua-importancia-o-que-diz-a-lei/?utm_source=chatgpt.com
https://autismoerealidade.org.br/2023/03/03/vocabulario-basico-do-autismo-neurodiverso-x-neurodivergente/
https://autismoerealidade.org.br/2023/03/03/vocabulario-basico-do-autismo-neurodiverso-x-neurodivergente/
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“positiva” ou “negativa” sobre pessoas 

ou dizer “algo errado” diante da 



“excepcionalidade” e “superação”.



–

–

–



–

–

–


